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ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARINA

Oesterro- Quinta-feiraI 26 de Novembro de 189l

TELEGRAMM1S mas condições, sejam
tambem depos lOS.

1'410,25 de Novembro, às 10 h. A noticia da queda da
25 m, da manhã:

MINISTERIO díctadura produzio na

E t· ís do o no Europa, segundo tele
s a orzama·

.,

•• b.
fi ran- grammas �qUI recebi

vo míntsterto, gu doso e especíalmente na
do nelle os nomes que grande capital da In

. .
. eu te-mencionei em m

glaterra, a melhor ím
legramma de �on�em. pressão possiveI, maní
E' esta a organísaçao: festada pela immediata
Ministro da fazenda, alta nos titulas brazt­

dr. Francisco de Paula leiros.
Rodrigues Alves, depu
tado por S. Paulo;
Ministro da instruc

ção, dr. José Hygino
Duarte Pereira, sena

dor por Pernambuco;
Ministro da marinha,

contra-almirante Cus

todio José de Mello, de MILITARES
putado pela Bahia; Consta que o general
Ministro da guerra, Deodoro da Fonseca pe

general José Simeão de dirá reforma.
. Oliveira) deputado por O general barão do
Pernambuco; Rio Apa não pedíe re

Ministro d'agricultu· forma e sim exoneração
ra, dr. Antão Gonçal do cargo de ajudante
ves de Faria, deputado general do exercito
pelo Rio Grande do Sul;
Ministro do exterior,

dr. Constantino Luiz O jornal B» :LZ, Z, que

Pr 11 ta deoutado por havia suspendido a pua e, �

blícacãMinas Geraes. ieaçao, reappareceu
Os ministros José Hy sob a redacção do sr.

.

Custodio Mello, Carlos de r.,aet.gmo, (l,'(Jr'Y'espúndente)
José Simeão e Antão de --- _

Faria tomaram posse Rio, 25, à noite

hontem à tarde. O sr. dr. Oliveira Ri

POLICfA

de 3) deste mez, pelo qual foi J no da justiça e interior, Dr. José
dissolvido o Congresso Nacional, Hygino Duarte Pereira.
levantar o estado de sitio desta Ministro da fazenda, Dr. Fran-

Tendo assumido o governo do capital e em Nictheroy e resta- cisco de Paula Rodrigues AI­
Estado nos tertnosds Constitui- belecer todos os direitos e garan ves.
ção e por convite do general issi- ntias constiLucionaes. Ministro de Estado dos ne­
mo Manoel Deodoro da Fonseca,. A administração da fazenda gocios da agricultura e enge­
que expontaneamente resignou publlc« com a mais severa eco- nharia civil, Dr. Antão Gonçal-:
Q poder na manhã de 23 deste nornia e a maior flscalisação no ves de Faria.
mez, cumpre-me expór ao paiz emprego) da renda do Estado Ministro de Estado dos nego­
o pensamento geral que me ha será uma das minhas maiores cios do exterior,o dr. Constanti­
de inspirar na administração preoccupações. Povos novos e no Luiz Paletta.
publica. onerados de dividas nunc \ fo- 'linistro de Estado dos ne-

São conhecidos os factos que ram povos felizes e nada au gocios da marinha, Contra-al­
se realísaram nesta cidade e no gmenta mais as dívidas dos Es- mirante Custodio José de �Iello.
seu porto, durante a noite de tados do que as despezas sem Ministro de Estado dos ne-
22 e na manhã do dia seguinte, proporção com os recursos eco- gocíos da guerra, general de di­precedidos de levantamentos do nomicos da Nação, com as for- visão José Simeão de Oliveira.
heroico Estado do Rio-Grande do ças vivas do trabalho, das in­
Sul, e attitude francamente hos dustrias e do commercio, o quetil do Estado do Pará. Armada, produz o desequilibrio dos or­
grande parte do exercito e cida- çamentos, mal-estar social, a
dãos de di versas classes promo- miséria.
veram pelas armas o restabcle- Espero que, fiscalisada e eco­
cimento da Ccnstitutçâ» e das nomisada a fazenda publica,leis suspensas pelo decreto n. 3 mantida a ordem no paiz, a
deste mez, que dissolveo o Con- paz com as nações estrangeiras,
gresso Nacional. sem quebra da nossa honra e
A historia registrará este feito dos nossos direitos, animado o de 23 de Novembro de 1891, anulla oscirico nas classes armadas do trabal ho azricola e industrial e decretos de 3 do corrente

Paiz, em prol da lei, que não reorganísado o regimen ban- O vice-presidente da Repu-póde ser substituida pela for- cario, os abundantes recursos blica dos Estados-Unidos do
ça, mas ella registrará igual- do nosso s610 valorisarão pro - Brazil: considerando que em

m.en�e o acto de abn�g�çl0, pa- -gresstvamente o nosso meio cir- caso algum pôde ser dissolvido
trlOt�smo do gener��lssImo lVI�- culante .deprecia.do para as p�r- o Congrsso Nacional por actonoel Deodoro da Fonseca, resi- mutas ínternacíouaes, Iortífl- do poder executivo, art. 1· . .t0
gnando o poder afim de pou- carão os nossos creditos no in- das disposições transitorias da
par a lucta entre irmãos e der- terior e no exterior-no gover- Constituição; que somente em
r�mamento de sangue de bra- no do Estado, .que foi-me con- caso de aggressão estrangeirasíleros, o choque entre os seus fiado na rectidão de sua con- ou grave commoção intestina
companheiros de armas, facto scion�ia para promover o bem póde ser declarado o estado de
res gloriosos do immortal mo- da patria sití ) em algum ponto do terri­
vim�nto de i5 de Nove�bro, Da c�nfiança do povo, do to rio nacional, art. 48, 15 dadestin ados

.

a defende� Ulll�OS a exercito e da marinha espero Consrítuíção, que nenhum des­honra nacíonal e a Integridade não desmerec 'r. Das forças de . tas hypotheses se verificou noda pátria contra o e�trangeiro e terra e mar conheço o valor re- districto federal e na capital doa �efe?de� a. g_arantIa, a ?rdem alçado pela disciplina e pelo Estado do Rio de Janeiro, sem a
e a.s m�tltUlçoes. republicanas respeito aos direitos da socieda- ordem e a tranquillidade pu-no interior do Paíz. de civil. blica se acharem ahí perturba-Estes acontecimentos, que Admirei e· admiro os meus das ou ameaçadas,-resolve an-não têm muitos modelos nos bons companheiros na guerra e nullar os decretos de 3 do cor­
annaes da humanidade e .do� na paz. rente mez, pelos quaes foi dís­
quaes pod-emos nos gloriar; .\ coragem nos combate, se solvído o Congresso Nacional,como just .mente n�s glori�mos transforma nos annos de paz, suspensas as garantias constí­das duas revoluções pac�ficas que temos fruido, no amor da tucionaes dos referidos legaresque operara� pela RepublIca.a liberdade da republica que com e cmstítuída uma junta militartr�nsforlr!a.çao de todo n�s�o di- o povo fundaram e com elle para o julgameuto dos que vio-reíto POlItICO, pela abolição do

querem manter e eonsolidar. lassem as ordens do governo.elemento servil. a transformaç�o O povo, que sabe e quer ser Capital federal, 23 de Novem-do tr�balho nacional, attestaão livre, deve igualmente respeitar bro de 1891. -FLORIANO PEIXO­aos vm?ouros o amor do povo, a ordem, primeira condição da TI).- José HYGINO DUARTR PE­
�a marinha, do .exe�c!to pelas liberdade e da riqueza. Na gran- RElRA.
liberdades constttucíonaes que diosa officina em que se traba­f ,rmam_ e enobrecem a VIda lha no progresso da Patría não
dai' naçoes modernas. ha vencidos nem vencedores

O pensamento da revoluç�o grandes ou pequenos: são todo�de 23 do corrente, que deterrní- opel'arios de uma obra com­
nou a renuncia do generalis�i- mum.
mo Deodoro da Fonseca, fOI o A' e-sa obra dedicarei t Ido o
restabelecimento da lei. Man- meu esforço· par I esse trab�lho
�er � inviola�ilidade da l�i, que peço e esper� o concurso de to­
e amda maIS necessana nas dos os brazileiros.
s'Ocieda�es ,demo�l'�ticas, como São estes os intuitos que me
um freIO as palXoes, do que d minam, e que julguei dever
mesmo nos governos absolutos expôr ao paiz.pelas tradicções de obediencia

.

pessoal que os constituem, Capital Feder,d, 23 de No-
será para mim e meU governo vembI'O de ! 891.
sacratissimo empenho, como FLORIANO PEIXOTO
sel-o-ha respeitar a vontade
nacional e ii dos Estados em
snas livres manifestações sob
o regímen federal. Em respeito, Por decreto de 23 do corren-
pois, á lei fundamental e con- te foram nomeados:
cretisando o pensamento da re- Ministro de Estado dos ne­

voluçã I triumphante, cumpro o gocios da instrucção publica:
dever de considerar nullo o acto correios e telegraphos, e interi-

AO PAIZ
SerT. do IlJornal do COllllnercio'"

NO ESTRANGEIRO

O sr. dr. Oliveira Ri·

Foram nomeados ministro da
fazenda e engenharia civil dr.
Antão Gonçalves de Faria e ex­
terior o contra-almirante Cus­
todio José de Mello, durante a

ausencia dos respectivos minis­
tros.

beiro, chefe de policia(

desta capital, terá hoje
substituto, visto ter in.
sistido em seu pedido
de exoneração.

DECRETO

IMPRENSA

beiro foi exonerado do

cargo de chefe de poli
cía desta capital, sendo
nomeado para substí,
tuíl o o sr. dr. Joaquim
Xavier da Silveira, ex-

'CONGRESSO governador do Esta.do

O general Floriano do Rio Grande do Nor

'd t d
te.

Peixoto, presl en e a

Republica,publicouMa·
nifesto, que certamen·
te o telegrapho jà terá

transmittido para ahi.

DECRETOS
O governo fez publi

car decretos - annul

Iando os actos dictato

riaes de 3 do corrente.
1

I

DECRETO

Foram depostos pelo Conflrma se a noticia

povo os governadores de ter o .�eneral Deo�o
dos Estados da Bahia, ro da 1, onseca pedIdo
Sergipe e AlagOas, os reforma.

quaes apoiaram a di A politica do general
ctadura. Floriano Peixoto mos
Espera-se q'IJe outros tra-se conciliadora.

governadores, nasmes- (Correspondente)

de 24 de Novembro de 1891. Convoca o
Congr-sso Nacional para () dia 18
de Dezembro proximo futuro

O vice-presidente da Republi­
ca dos Estados-Unidos do Brazil:
considerando ser urgente a vo­
tação das leis anuuas, da lei
eleitoral e das demais que de­
terminaram a prorog:-ação da
sessão legislativa ordinal'Ía neste
anno, interrompida pelo decreto
de 3 do corrente mez; resolve,
usando da attitbuição que lhe
confere o art. 48 � 10 da Consti­
tuição, convocar extraordínaria.
mente o Congresso Nacional pa­
ra reunir-se no dia 18 de De­
zembro de -1891. - FLOHIANO
PEIXOTO-JOSiE HYGINIO DUARTE
PEREIRA.

GOVERNADORES DEPOSTOS

Foi nomeado com­

mandante da policia o

coronel Frederico So
lon de Sampaio Ribei
roo

DECRETOS

HHEUMATlSMO
CUt·)!. cOUJllleta com o Elixir de Ve.

lama (I G ll�CO, de Rauliveira,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I. .;. =!'.!' ma

Está nesta capital, .oride pre­
tende se demorar alguns dias,
o 51'. dr. J. Bechtinger, espe­
cialista no tratamento da mor-

j
phàa e outras enfermidades eu­

taness.
O sr. dr. Bechtinger, forma-

Ido pela Faculdade de Vienna­
é autor de varios trnbalhos sei
entificos. Tem visitado diver
sss capitaes e cidades do Br a-
zil e ainda ha pouco servio em

commissüo do governo no Rio
Grande.

Está, com sua fêlmilia, hos­
pedado no Hotel do Globo, on­
de póde ser procurado pelos
quelueeessitarem de seus servi­
ços profissionaes

Cartas para O Jornal do Brasil

i

II

Liége, 12 de Outubro de 1891.

(Conclusão)
As operações da apuração fa­

zem-se segundo regras muito es­

. trictas e deter Uil [FllJaS pela lei.
Os boletins contestados são pos­
.tos de lado e enviados, com os

OUHOS hoiouns, ao ministro,
afim de serem transrnuudcs á
camara, para que est« LI suhmeun
á venficação, ou ao conselho
-provmcial, no 'C.:1S\\ das eleições
communaes. Cada uma das ca­

maras tem o direito de validar a
.

eleição dos seus membros. A

deputaçã0 permanente do conse

.lho provincial valida as eleições
provmcmes e communaos.

Essas forruahdades, cuja ex

posição é bastante complicada,
são muuo Simples nd sua applI­
cação e dão resultados tão satis­

factorios, que wdlJ� nos ccJ[.lgra
,tulamos por elles. Póde se dizer

-que a fraude se lor 000 impossi­
vel. O VOlo é absolut:Hllente se-

creto. Dahi se se�ue que os

abusotl. de Influeúcla lU de t.:or­

ru�ção desapparecêrão quasi de
todo, Pala que comprar o voto

,de um eleilor, a preço de di·
nhelro ou Ue promessas, se nãu
SH póde sabei por quem elle
votou, visto que todos os bole­
tins são sernelham8s e tampaDa­
dos do mesmo mudo? A since- As sete idades do homem,'
ridade da vota,ção e da apuração segundo um manuscripto do

é garantIda pela preseoça de seculo XIV:

lestemunb:l� de cada partIdo na
la. A INFANCIA. Prolonga-se

até aos 7 annos.
mesa eleitoral, as quaes acom

2•. A. PUERICIA.' Vai até aos

paohão e verificão todos os de- 16 annos.
talhes das operaçõ8f. Parece 3.. A ADOLESCENCIA. Até aos

que, em todo palz o0de este me- 25 annos.

.

canismo eleitoral fõr adoptado e 4a• A JUVENTUDE. Até aos 35

-applicado, as fraudes e os abu- annos.

sos de que a gente �e lamenta 5'. A VIRILIDADE. Até aos' 50
hão de desapparecer quasl qUE'; annos.

inteiramente, 6". A SENECTUDE. Até aos 70

D
,annos.

igo c quasi que ir.Helfamen· 7a• A DECREPITUDE. Até a
le », porque e imposslvel pre· morte.
venir todo abuso de influenCia Convém notar, diz um esti­
de um mlldo ab"duIO. ASSIm, rr!avel collega, que as idades
eis aqUI o que alOda se pratica idades eram assim classifica­
na Belgica. O corretor eleitural das no seeulo XIV; hoje as cri_'
vai procurar um eleil,or ioflueo- 'anças já nascem com dentes e

ie .e dOVldoso, um vendedor de algumas com bigode e charuto

cerveja, por exe[fjplo, e lhe diZ: no canto da bocca; e devia

O nosso partido vence 3LDa-
accrescentar: sabendo. jogar,

nhã; nessa occaslão, vou pagar
beber cerveja, tomar cognac;

. podendo por isso fazer-se assim
algumas barricas de cervep, ql1e a dicta classificação, segundo
você me ba de mar.dar ...._. Per- aquelle eollega:
feitamente, respllode con!enLis- 1· A Il\.l<'ANClA. Não ha.
mo o homem da cer veja. Mas 2· A PUERICIA. Poucas vezes

co�preheode, diZ () agente, que se dá, e, quando isso acontece,
se fórm(l� vencid(;�, vneê Dão O'IE' prolonga,se até á morte. QUOD
1Jl30da cousa alguma. NATURA DAT, NEMO ZiEGARE PO-

D f 1 TEST.
: a meSIII:\ órma em caSêl ( o 3. A ADOLEseENCIA. Vai até 15
vendedol de fiJzeodas: - No
caso de Victoria eu embandeiro
tudo, e VI:cê me ha de m'lodar
um cento de bandelr(,�,

Ao que deseja um em(irego
para 81 nu par:. algam parente:
- Póde contar com elle, mas

natllralmentfl nn caso d(J�, nossos

amIgos vencerem.

EMILE DR LAVELBYB •

Collodina I
A collodína não tem rival, na rapi­

dez com que cura os callos, Pharma­
cia Popular.

Do Rio e escala, é esperado
hoje o paquete RIO NEGRO, que
d'aqui seguirá para Montevi­
déo, tocando no Rio Grande e

Pelotas.

Nes te pa q u ete reg ressa a es­

ta capital o sr. José Silveira da
Veiga, que fôra ao Rio a pas­
seio com sua f3milia.,

Concedeu-se II graduação �io
posto de coronel ao tenente,
coronel Emygdio C�valcante de
Mello e o de tenente-coronel
ao major Francisco Alberto
Guillon, ambos do corpo de

enge[\heiro�.:__ _

Ultima palavra
O XaropeAnti-R!inmatico da Phar­

macia popular é a ultima palavra so­
bre o tratamento do Rheumatism.o

,
,I

,I

annos.

4· A JUVENTUDE. Até aos i6
annos. Estraga-se depressa.

5" A VIRILIDADE. Até aos 35
annos, havendo casos e não ra­

ros, de ser essa idade um my­
tho.
6' A SENECTUDE. Ponte que

depressa se passa, para cabir
nos Lracos da morte.

7° A DECREPITUDE. Hoje não
ha disso.

COQUELUCHE! Vencido o rheumatismo
O XB.rope de Angico, Guaco e Alca-

trão de Noruega é de effeito maravi­
lhoso nas coqueluches. Pharma.cia Po­

pular.

Està vencido o rheumatismo com o

xarope Anti-Rheumatiao da Pharma­
aia. POPlll.r.

fiiiI. José
Foram nomeados:'
2° supplente do commissario

de policia de S. José, (J cidadão
Joaquim Sebastião Lentz;

3· supplente, o cidadão Ma­
cario Bento Carpes.

Juiz commissario
Foi nomeado juiz commissa­

rio do municipio de S. José o

cida dão J oaquim Sebastião
Lenlz.

RIO GRANDE
O sr. Salomé Pereira, nego­

ciante nesta praça, recebeu o

seguinte telegramma:
Porto-Alegre, 24 de Novembro

O povo e as guarnições deli­
rantemente festejam a quéda
da tyranuia ,

Viva o Brazil livre I

Foram promovidos no corpo
de engenheiros, por antiguida­
de, ao posto de coronel () coro­

nel grad uarlo Luiz Antonio de
�ledeiros e ao de tenente-coro­
nel o tenente ..coronel graduado
José Alípio de Macedo da Fon­
toura Costallat.

O PAlZ, do Rio, de 22, diz:
c C'lm destino aos portos do

Brazil prepara-se com toda li

diligencia, no ill'sel1'l1 deSpezia
(ltalw), um navi0 de guerra
para o fim de proteger a vida e

os interesses dus itali:1I1us, tão
numerosos no sul do llrazil.
Tal é ii noticia que encon­

tramos nas folhas do Rio da
Prata e a ellas communicada
por um telegramma expedido
de Roma no dia 14 do corrente.

O�tro telegramma, expedido
de LIsboa '-no dia 12, noticie
igualmente que, com o mesmo

intnito, apresta o governo por­
tuguez uma esquadrilha, que
virá directamente ao Rio de
Janeiro.»

ENTERRADA VIVA
Uma tal Maria Romall, de 43

annos de idade, habitante dd
aldeia de Potrabro, lLalia, ca­
hira ha tempos de cama com

uma duença que pouco a pou­
co se foi aggravando até qUfl no
dia 16 do mez passlido falleceu,
ou, pelo menos, as pessoas da
casa assim o Suppozdrarn.

No dia B, ás 3 horas da tar­
de, o corpo de i\'larid llomall
foi encerrado nl) caixão, na

presença do Vlgario de Potra­
bro, Dom Feliee Sina, e ás

quatro enterrada no cemiterio
da communa.

Meia bora depois do enter­
ramento alguns camponezes do
sitio corueçaram a espalhar que
tinhalll ouvido sahir rumores e

lamentos da sepultura. Um
delles chegava ii dizer que uu­

vira claramente pronuncIar es­
tas palavras:
-Pel!) amor amor de Deus,

tirem-me daq ui ?
Apezar dl) official do estado

clvll, que permittiru illeg,d­
mente ii inhumaçllU da mulher,
se ter upposto, us campünezes
proceJeram á exhumdção e, dO

abrirem ti urnil funeraria, ell­
contraram o corpo da Roman,
com a cabeç'l inclinada. os brCl­
ços sobre o ventre e os joelhos
ievanlados,o que foi attnbuidó
aos esfur�os desesperados que
fez ii pobre mulher.

�luiLd gente declarou que
�lla fõra mettida no caixão nu-

4la posiçãu muito diVersa da­

quella em que foi enconLrada.

Ba1o"'U.:rdia. I samos com Joã'i Bello po; al-

Hontem, ás 8 horas da noite, I guns momentos.
a cidade foi sorprehendida por I Se eslava resiguado , pergun-
toques de reunir, muito repeti- tamos-Ihs.

do�, no qu�rtel .do 25° bata- - Perfeuarnenie resignado,
lhão, e por identicas chtlm?�as I

r e-poudeu eH1 um tom sobran­
partlda�do quartel d: policia. ceiro , se bem que a injustIçaSeguio-se verdadeiro alar- dos h imens l I d �

me: offlciaes e soldados atra-
I l s ren la pro UZIlJ-Q no

vessando as ru�s em. passo' �eu e�i)l,rit� crl�es �e indigua­
nceeleradn, o commercio e Cél- çao, Oh • na» pode suppor tar se

sas particulares a fechar, pes-
a írio tanta menura I E depois

soas a correr em todas as di- que fazem com todo esse odio ?
rrcções. ! Transformar um homem que
Apurudos os factos, soube-se I

urna vez praticou 11m3 má acção,
que um boato estúpido, crimi- comquanio até ahi revelasse os

noso e a é ridículo, producto 1 melhor es sentimentos, em um

sómente de UUl. ?erebro doen-I revoltado sequroso de vingança !
tIO, de �.m csnmto ,üpflvorado I A scc.edade afinal é qoe é res­

�u corrido de remorsos, ou dehons�vel da maior parte dos
algum preparador de Iarças. I. crimes que ' hi

.

-

déra causa a tão grande bal I
),

_

para a I se praucao,

burdia. I
porque nao procura regenerar os

O que sorprehende devéras que eutrão nestas CaS3&, antes

é qlle haja quem tenha o soce-
lhes desperta maus senumeutos,

go das familias em tão insigni- como o da vingança, insultan­
cante conta que se abalance a do-os como me estão fazendo a

ass�m alteral-ütl I mun .

Em tal caso, pódese pergun-I E sempre neste tom 'ndigua-
tar: o que fez .o� o que pre.ten-I' do,

ve. bosameutr , escolhendo
de fazer a policie do sr. Vllel- termos, procurando arredondar
la do Rego? �ó serve então 'IS phrases alongou-se em va­
parA coarctar a lIberdade de im-

g:.\� consld;Hações sobre ades-
prensa,-:EM NOME DO PRINCIPIO " d'" ' .

-VIVER AS CLARAS? ! graça 0' c' ImmOSOIi e sob:e os

erros da SOCiedade.
Corlando·lhe a palavra per-

guntamos:
'

- Dlga.me o plano aeral du
I'

e

seu ,vrú.
- A bistor:a dos meus amo­

'es, ct)!ll,) o proprto titulo in­
dlC::!, Procurarei descrever todas
as scenas que a memoria me

for necer pas�adi:ls entre mim e

elh, desrle () momento em que
a VI até essa fatal n()ile de
S. Juão.

Dlsserão para ahi que eo li·;
oha com a publIcação dI) meu

livro pretensões htterarias. Puro
eng,lno. Eu quero apenas esta­
belecer a differonça entre o meu

Casamento civil caracter e o della para explicar
Está ,dfixaJo,lIo cartorill res- o meu procedimento. Disse um

pectivo o iO pf()clam� pura o jorn:J! que eu pretendia mover

casamento de Francisco Ma- a opinião puhl!ca em meu favor.
chado com Ctltharina Roque Meo\ira I Não, não quero; por-
da Silva. que ,ó publicarei O livro depOIS

" ",.. , .

do meu julgamenlo.
O ROI11Ai1t1E DE um CRIMINuSU - Em que lelluraf se edu.

Em Ervilhã, Portugal, umlcou?
indIVIduo de [lome João Bello! - Li muito. Romances pou
assassino'.} ,I .ma amilnle, pobrtl i coso Montépin e Terrad abor�
costureira de nome JosephlOa.! reclão·me pelo phantastico de-

E�se crime .despertou naqueila I maslado. Victor Hogo, oh I os

10calidarle odll)� Violentos cOll_iMlSRRAVBIS. LI milito Victor
tra o assassino, que. na OpiD:ão! HugJ. Go�Lu daquelle estyl()
da IDRlA NOVA, jornal do Porto,! cuno e elevadü, J:' bello I é
éum bello Iypo a :\ccre�cenLal' I

bellu I No meu lIVrO procuro
aos numt)rO�l)S casos CItados por lImita-lo. Devid/) o meu livro em

Lombroso, no capItulo LIT'IBRA-l pequenos capltulos que não são
i. dTURA CRIMINAL, da sua obra I mais que o esení'OiVlmento de

L'HOMMB CRIMMIEL. . varIOS argumentos. Tenho um

João Bello, preso nas cadeias s�)bre a mentira I A mentira,
da RelaçãJ, participou por car- disse Victor Hugo, é o absolUlo
la aos jornaes que Ia publ:car! do mal. Eu direI, a mentira é
um romance, Crlm o tltulu HIS·llllevllavelmente o pmneiro sym·
TORlA DOS MEUS AMORB�, e quelPto�a da corrupção dl alma.
sera ce. Lamente U;ll documeOlo" Conta-nos seguidamente como
llDpory,nte para a psycbolog,a fOI q,ue se ellam{)rOU de Jose­
do criminoso. phlOa, explica nos o caplt:1ln

A prOpOSllO de:ise itvro tran I COMO UM CIGARRO EXCITA (l CIUMB,
screvcremos o segulnle, do cita e paI fim, íllHlUlndo ao nosso

do ji)f'Oal do Porto: pedldn, entrega-DOs. uma parle
c Querendo ilfferecer aos nos do seu romance de que extra·

sos leItores, como CUlloslaade, ctamu.s algumas rapldas passa­
a leliUii) de 11m e.IPllulo de'ise gens.

romaDc_', LHnfls h,!Jutem procu! EXCERTO DO ROMANCR DE JoÃo
rar Jüao Helio a..; cadelas

da',
BELLI) - (Alg(]{]� pori<Jdos d'l

Relação, e ped'lIlu ·Ihe ii copia « adv,erLenclCl » aos leitolP,s:)
de qualquer p:l�s"gJ)1Il mais f, 1., c Se pensaes que Ides lêr um

s:\nte (h �t'll livro, pu,-a i: pU I Um ,IUlOUlOildtl de probxidades
bllclfmo:; U l IDRI NtJVA. I e de mentiras, não (lrllslgllej, ua

Prec�rieodd o p,eJldlJ couver· i lei�llra des�e hvrü.

<'::Athal"r08
Usando o Xa.rope Peitoral de ANGI­

co, GUACO E ALCATRÃO DE NORUEGA,
desapparecemos catharros os mais an­
gicos. Phllrmacia Popular.

COMMANDO
Assumi0 IlOl1tem o comrnan-'

do do 5° districto milital', que
comprp-hende as fnrcils esla­
cionadas no Paraná e �este Es­
tado, ° sr. general Francisco
Antonio de Moura, chegado an

te-hontem do Rio de Janeil'o.
E' ajudante de ordens deste

commiindo o sr. alferes d,) 8°
regimento de cavallaria, João
Baptista de Souza Carvalho.
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Se a leitura desta narrativa SECÇÃO LIVRE co que as taxas marcadas na

ba de cansar vos uausens, bom ,tabella approvada pela resolu-

será que nem do livro lanceis Tel·ã famUia ou não? .ção de hontem, só devem ser Os hrlheies uneu o o. 29.332,
mão. Arreme�sai·o para longe, Com a epigraphe acima foi: cobradas pela e�portaçào que tres vigessunos do n. 16025,
e eu fico satisfeito.

.

transeripto nos APEDIDOS do,' se ef!ectuar de I de _Dezt�.,m�ro '66t8""

f t di nu 'ai tres vigesunos 00 n. ,

D h d !)IARI() DA BAHIA e DI'RIO oU, proumo u uro.rlU a.",.s _o

,I "0807Como emosi eu.s, eu iri Ao -",

d á t ires v.gessunos uo n, � ,NOTICIAS de 10 do corrente, um vo as.mer�a orlas que J �ve-jo me á razão e não ás paixões. artigo publicado no �1ERCANTIL, rem sId� despachadas anterior- ires v-gess.mos do u. 6620,
.,

de Porto-Alegre, de janeiro de me�te a data da mes,?a res�- tras i\lgesimos do n. 10651
(Continúa) 1889, em que se me accusa de lu�a�) e pago os respecuvos di- u::n vrgessrmoa do II. 16021,

'-:'ur-a-r-a-p-ida actos incompativeis com os relAtost· _
.

t
um vigésimo do n, 36326

...
. ..

I, h' " dienid s axas sao as seguin es: tres vigessimos do n. 36322,'

O Xarope Anti Rheumatico da. phar pnncipios (a oure e uigrn a-
A d Imacia. Popular �ura rapidamente o de que sempre professei. SS�cl'?dr, i e qua quer

10 0/ cujos bilhetes ficam em poderrheumatismo. Deixei de vir logo a impren- qU8 i �l, e. 8 �o do ab.nxo assiguedo, pertencem� sa porque entendi que só o de-I �r�.(�z pilado......... ro aos VIO te e dois SOCIOS em se-COMMUNICADO \ Iveria fazer munido com os do- L<eiJao ....... :............ 15 % gUlda declarados:
. 1 cumentos que julguei indis_1,.productos.sUlnos,

exce-
o Patrício Marques Linhares,OS ACONTEClmENTO� pensav�is para esmagar o meu pt�) touClnho';"J":'::' f8 (o/0 Felx Lourenço de S'quc.r«,Os importantes aeontecimen- calumniodor. o �ar�nha de �an roca .

o.
t dér m or terra com a Estes acham-se em mau po-l Ferinha de ruilho.i.v.,; 15 % Francisco Xavier Callado , José
�s que a

PJ'
- Thesouro do Estado 21 de Jeronymu Br uur Lauro Mar

dlctadura. do general Deodoro der. Offereço á apreciaçao do
I N b . d 1891 N.'" .

.l, '

devem servir de lição exem- publico a certidão seguinte: i' d.ovemt r(dJ � i-
o lI�pr ques Linhar es, Jeronymu An

piar para áquelles que, eleva-] (( Joaquim Tito Galrão, co-: H�en �l o mspec or, o c e e touio Brunc.Jerouymo EmillHlO
dos pelo capricho da sorte, nego prebendado da Santa! de secçao ANTONIO LUIZ DO LI- de Souza, Gentil Livr:IUIOOlO,
pensavam poder escravisar li EgrejaCathedral Metropolitana,! ��AMENTÜ. �_________

Jacintho Nunes, Dias, João SiI­
na.ção brazileíra suffocando o c(lII�mendador da. ordem dei Ter'ra8 verra , Domiugos Gomes de Carn
imo de um povo que em todas Christo e secretario da camaru í O euaenheir o Civil Hercrho Pe- pos, José Antonio Borges, Frao
as époches manifestou. ?�m as IrchiePlscopal,etc .. etc. I dr� da Luz, chefe da com CISCO Antonin Bruno, Paulo
armas na mão a.sua �lflhdade Certifico q�e, �or ordem doi

rmssão de te'rlas e colouisa- Gonçalves Ribeiro, Eduardo
contra o despotismo Interno e Exm. Rvm. Sr. bispo de Eu- -

BI
.

z com Barcellos de Brito, Carlos Feexterno. carpia, vigario capitular do ar- çao em umenau, lUI
.

E essa edificante líçao, que cebispado, 'revendo um livro nnssano dos mU[lIClpIO�. de lix Ma� uns, Jovira Caetano 11a
tanto honra aos brnzileiros, findo, de assentamento de obi- Joiuvrlle, Paraty, S. �ran· Srlvmra , Donato Nunes, Fran-
deve servir de estimulo ás ge- tos da fregueziu de Brotas, cisco, Blumenau, Brusque, CISCO Sodré, João Vicente AI

rações futuras deste paiz ame- de�ta capital, existe�te nu ar- 'I'ijucas e S. José, e fisc�l hert», Maria LI1!za da Silva,
ricano, que �ó deve ser escravo CblVO desta secretarIa, nelle a d:ls medições da Companhlâ Orpheu Marqlles da Silva.
da lei quando ella fôr a ex- fls. 11:2 se acha o do theor se- Brasileira Torreos e da Com· Desterro, 24 de Novembro
pressão livre da vontade do guinle:

. . . . poohla C"lonisação,e Iodus de t89L -Odeposil:uio, José
povo.

. . .

�a qUInta-fetra,. vlI�te e DIlo lria de Santa Calh'mill, etc. Jeronymo Bruno.
O Balmaceda braz�leH!) s��- l1e dezembro de mIl OItocentos Faz saber a quem o conheCI'cumbio deante da attltude vml e setentae seis, pelas nove da

t· d te r
"

� 'ntereO"'I'. -
-

f . . men.ll as I)U�S", I , ��d
e energlca da Naçao, que se manha, allneeu de benberl, .

Irevoltara contra o aclo prepo- com trinl;t all!lOS, munida dos que.. quem quer que se!11 gue
tente e insol\to da dissoluç:io. Sacraml�nt()s di! Egreja, �Ia- �reJud!cado com as med�çoes da

Contava, illudido. com o sol- ria da Silva Frilire, bran- (j�)mpauhia Brasdelra forrens
dado brazileiro para opprimir ca, natural desta provin- e (.Li Companbl'i Culooisação e

o povo,-esquecencto-sede que cia, moradora ao becco do Acú, Industria de S,.Illt:l Catbarlna,
este tambem é brazileiro e que c8'jada com Manoel Feliciano oos municipios de sua jUflsdlc
comprehe�d� q�e ma_l1tm: a 0r- dos

. Sa�tos; foi sepult�da no ção, deve apres,eoLar neste iuizpdem e � dlsr,lphna �ae e estar cem�terlo dest� freguezlU, t"1- suas r eclamaçÔes competenLe­
ao serViço do despotismo; q�e do SIdo por mIm acompanha?1l meaLe legalisadas, afim de serem
e.lle é o soldado de uma naçau e encommen�ad� com plUVIal atleodlljas conforme fôr de llthne, escravo sómente da lei preto.- O vlgano collado, Pa- E h-quando a lei emana da vontade dre Ernesto de Oliveira Valle., feito. para qu� c egoa ao

nacional. Fiz transcrever este assento do conheCimento de tudos, mandou
Sirva isto de lição aos futu- proprio livro ao qual me re- lavrar o pre�eoLe para ser PI1-

ros Deodoros e seus adeptolil, se porto, e em fé do que me assi- blicado pela Imprensa desta vII-
é que elle ainda � tem. gno. Pagou desta e busca, dou') la e da capital do Estado.

__: '1 mil réis. Bll1menao, 31 de Outubro
Mas, a obra principiád.a ain- Bahia, 18 de Setembro de de 1891. -Eu Manoel dos San-

da não está concluida. E' mis- 1891.
..

los Losta.da, escflvão lio juizter para salvar a republica Eu, conego JoaqUIm TItO commlSsarto, o subscrevi. _
prin.ci.piar de novo, estirpanuo Gal.rão,. secreLHio, subscrevi e HerciLio Pedro dOJ
os VICIOS. I:lsslgnel.-Conego JOAQUIM TITO LNão basta derrocar a dicta- GALRÀO. ,,,..3!z.,
dura, porque alraz della póde Babia, 24 de Setembro de DE!'!C!!L�A!!R�A!!Q�Õ!!E�S�vir óutra. t891.

o

_

E' mister c}ortar o mal pela Estava sellada e reconhecida A T T E N ç AOraIZ. a firma pelo ti:lbellião Espin-
O Rio-Grande do Sul está doia.»

com a palavra, ainda não ter- Do presente ducumentJ au-

minou o Sp.u discurso, ElIe quer tentico, se vê que, naq uella 25:000$000
uma eleição livre e tem razão. occasiào, nenhum impedimcn- é Íl' á chlll'utaria do Meu oSeria urna inepcia derribar to tinlla eu, porquanto-Maria
com govern(1 tyrannico n,l ca- da Silva Freire, havia fallecido
pital federal, deixando de pé em 28 de dezembro de 1876.
nos Estados os representantes Ficando, portantD, sem ne­
do pode!' decabido, escolllÍdos nutlm effeito a alludida accu­
a dedo para opprimir os povos sação.
estadoaes e impôr a vontade 10 I Perante os tribunaes judi- A liRsignaturã Ele com­
dictador.

I
ciarios pretendo prosegllir, p lI'á de vinte R cios.':'l 10$Designados do poder cen- promovendo a punição devida

1 1trai, mediante a farça !-lIeitoral ao miseravel que covardt�rnen- \l I\�g!) C')lllp eta He pub i-
do regulamento Alvim, ('s I Lp, colloc()u-s(� nas latrinas dos cara ()� Illlmel'OH ti s bi­

actu8�S governadores não sào!ditos jornaes e ousou acaleotaflllJetes e (lA nomes dOA R')
os eleItos do povo nem os. de- i a e�perança de que pod,a en- ci :--.,
legados do governo da Umão. I nOdOar--[I]t! com a lamfl em que J

-

d (l t cu dSegundo a logica dos faeios sóe viver o

oao os QJan os d-{....en onça
consummados,osacluaes gover- O e,lpitào C--I-o- b 12 d An.ad�I'es est"rj(}Hes devem ser �IANO�L FELICIANO PEREIRA D';S

I u e gostoconl-nderados huspedes em P;I-; SANTOS.
la�io, ollde S? �e pod�m demo- I, .. B:hia 25 de setembrde dI!

I Terá lugal' sabbafj" 28
rar alguns dIas por favor dos11382. i" .

donos da caSil- fi povo-fltél ''''-''-<-''''�''''-O'_'':�''''''''''"''"'ldo corrente, a p,�rtda cor

que �ste nomeie () It�gil.imo! EDITAES I respondente � c�te mez, Ae

substituto. --------------; \) tempo pel'mlttlr.São estas as t:onsequeI1cl'�S <I'.he:!ilour·o do ib�@tado! D 2- J N'
• .

': ,"

1 estel'n), íJ (le r ovem o

naturaes dos ultImos aCllnte-, De ordem do Exm. governa-I b d 1Q91 Oâmentos. - I dor do Estado, eUí oflil5Ío de I ro e Gl •
- seoreta

RIGHI.
. boje,-soh n. 688, se faz publi�; rio, .Alfredo fi. da Silua.

Qnelll quizer ter rlireito a

donça tornaI' sRsignatul'!i de
10 bilhetes inteiros da gran
de lotería de 500:000$000,
do Recife.

APOLI�ES
D. Jesuina Oaudida Vieira da

Silva, tendo perdido as apólices
da divida publica geral os. 75781
a 75785 de valor nominal de
1:000$000 cada uma, de juro de
5 % ao ta:1UO, assim O faz publico
na fórma do art. 108 do Regula­
mento que baixou com o Decreto
n. 9370 de 14 de Fevereiro de
1885.
Desterro, 2 de Junhc) de 1891.

L.I
-o procurador, Francisco da

el ão ��;:;S;��II��7� ,

I
..

10T[RIA DE P[RNAMBUCO

o leiloeiro José Segui
Junior-, competentemente
autorisado, fará'

.

SOlta-feira, 27 do corrente
ao meio-dia um

IMPORTANTE LEILÃO
de lima mobilia de vime,
cadeiras, mesas, arma rios,
eommodss, relogios, bidets,
Céi!Uas de c8Hal e de Hol­
teÍl 0, banheiras, bacias,
jarros, quadros, lampeões e

gl'tlOde quantidade de ubje­
ctos de armarinho, fel'ra­
genA e louça.
SEXTA-FEIRA, AO MEIO DIA

José Segui Juniúr

Ao commercio
O aablxo assignad, faz pu

blicll lóf ficado com o activo e

pasdivo da flXllnlca soc:edade­
BrlDuosa & Ramos; e que sob
soa gerencia, responsabilidade a

oova firma commercial de
Antonio .Joaquirn :n:ri-

nho@� & C.

contmúl cürn O mesmo ramo de

nl'guclo: Commlssã; !) C,)[}
slgr.ações, addlclouando VU' C\)l1-

La propn3 ti de Impol túeãu H

expor lação directa.
OOeslerro, 21 de Novembr o

de t891.--Anfon-i,o j,-;''JJ.
qu/,rn Brinhoseb.

o DR. MEllO MORAES
MEDICO

recentamente chega.do da capital
federa.l

póde ser procurildo li qua 1-
quer hora para exercício
de sua profissão, no Hotel
Brazil.

AO COMMERCIO
OS abaixo assign-idos de- I

claram que dissolveram a

sociedade que girava nesta
praça sob a firma -Brinho..

za & Ramos -, retirando­
se o socío Francisco José
Ramos pag() de seu capital
e lucros, conforme o balan­
ço fechado em 31 de Agos­
to do correu te annu, e exo­

nerado de toda e qualquer
responsubiliduds presente e

futura; ficando o activo e

passivo da mesma oxtin­
ota firma a cargo do socio
An tonio Jcaqui III Brinhcza.

Desterro,21 de Novem­
bro de 1891. - Antonio
Joaquim Brinhoza, -Fran­
cisco José Ramos.

o P�QUETE

RIO NEGRO
esperado boje, do RIo e e�cala,
,;eguílá para Moote\'idéo com
escala pelo
Ilio Grande

e Pelota.
O Agente

Vit'gilio J. Villela

COMPANHIA D� PAQUETES
Brazil-Oriental t DiQnes Plnctnantcs

o NOVO PAQUBTB

Ondina,
es�erado dos portos do norte a
27 do corrente, seguirá,depois da
indispensavel demora, para Moo-
tevidéo.

.

Recebe carga, encommendas e
passageiros para o referido porto.
Este paquete tem explendidas

accommodações para passageiros
de 1· classe.
Para mais informações no as­

criptorio rla agencia da Compa­
nhia, à rua Trajano D. 10 A ..

O a5ente
Antonio Venancio da Costa

ANNUNCIOS
n,"""''''.......·,_•• ........",_.__..-

_

4SSUCAI
Vende-se, cada sacco de

60 kiloEl, boa qualid:\de, a

14$500 e 16$000, em casa

de. :Manoel Jo3quim Ma-i)
I
dena.

,

���d'A.ICandega 2/1'1
I iA\ 111ga�se um �H'mazem

pa-II\�ra depoto'ito, á rua Victor' ,

Meirelles n. 3 (nos fundos
_

do quartel da polioia). II
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Jornal do Commcrcto

NA
CHEGOU!

lindos chapéns modernos
pARA SENHORA�) .E MENINAS!

CO�IPLETO SORTUIENTO DE CHAPÉOS

CHEGOU I

I

I
I'

n Jl, ·r, Irl �
1} U IJ lJ L
P()NT_A!
CHE(+OU!

PARA MENINOS

BONETS DE DUAS PALLAS
PARA HOMENS

IMMENSO SORTIMENTO DE llUVAS DE PELLICA !
Luvas de pellica branca para homens

Luvas de pel de sued para homens
Luvas de pellica branca para senhoras

Luvas de pellica preta para senhoras
Luvas de pellica de côres para senhoras,

FRESQT__.TIN I�AS

DA �ASA 110 PINHO, RUA 00 flUVID08
PRIMEIRA FABRIOA DE LUVAS DO

BR..A.Z::l'L

A CASA DO COELHO
Sempre na pontíssíma das p ontíssímas

I pontinhas das pontas !III!
II
i Rua) do Comn tAreio

�II,
I

1

(Em frente a Alfande.ra)
------------ --------------

I'

,fjJ
"

ii I

I
; Salsa, Caroba e Manacá (depurativo vegetal.)--Cura to las as moleatías

,

, '

da pelle, darturos, eczema, boubas, empigens, lepra, escrophu las «rheumatíss

I !II ,I mos» agudos ou chroni�os e todas as affecções de origem syphi liti�a, por mais

I',','rl
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma

"
I exposto ao tempo, empregado em todas as idadrs e sexos, país não 'eontérn

'II mercurio e nem nenhum dos compostos. '

il"l,11 P!lulas purgativas de Ve�amina-Combatem a8 prisões de ventre, são

I, Ii ',depuratIvas., reguladoras �as Crlses mensaes e das defecações irregulares,
,I sem produzIr a menor cohca.

ilr •
. EU�ir carminativo de i.mberibi�a-�esta�elece os dyspel:ticos, facilta!

� as dIgestoes, promove as defecações dlfflceIs ou Irrgulares, com late a enxa-

queca, fiatulencia, prisõe s de ventre e coUcas nervosas.
I Vinho de ananaz ferruginoso e quinado-Debella as chIO! o-anemias, a

)"1 ifhypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro-
IPicos e beri-bericos, infiltracões do rost8 e pés, combate efflcazmente a cscro­

'" phulide, a lecorrhéa e a maHi profu.nda anemia.
li I, Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz OSimais beueficos resul

,f.i ta<!-os na cura das mole�tias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­

!trl 'lphItes l_lgll:d�s ou chronIcas, hemoptys�s, laringyte, broncorrhéa, coqueluche,
, /lstma InCipIentes tosse nocturna pertmaz.
iii iii, Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-l<fflcazes nas

i'l [mfiammações do figado e baco, hepatite, (splenites agudas ou chiomcas», de·

I \! vidas as.febrde intermittes e perniciosas.
",II V:mho de cacáu lacto phosphato de cal quinado-peptona.-� 'empre que

uil' ) org;amsmo reclamar resta�r�dor energico, como na anemia.. chI �rose, lim­
Ir JhatIsmo, escl'ophulas, rachltIsmo e perdas de forças e debilIdade e de grande
I mntagem

o emprego deste medicamento.
I

li � t?do,s esteR prepar1dos e ou�ros do mesmo autor acompanhão bulIas,
mde sao Indicados o modo de usar, dIetas e attestações de curas realisadas em

.I! mdições difflceis.

Ij'.
PHARMACíA NICOLICH & Ca
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R���I�IIW� OI!� ImRAM
SEM DlEIA SEM MODJEICACÕ�S (Jt COSTUME

Específlcos preparados pelo pharmaceutico

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA
I-{,IO DE J .A.1:'J:E IRO

Auctorisados por decreto imperial e departamento de
Hygiene do Republica AI gentina

Laureados com· medalhas de ouro de
\. j&classe no Brasil, Paris, Aniuerpia, Rio da

Prata e Berlim

Unico 4pprovadIJ pela A endemia de Med.lcina de Paris.
É o fel'l'o 11 ) Csl ado puro c, üesde;;O "'1110,', l'ccon Ii"cilj� ornais poderoso
dos lerl'1lgjno�o� yoll'il Cllral' : ANEl'IIIA, P'OBREZA do SANGUE,
PERDAS, DORES de ESTOMAGO, etc, - Vende-se, l' em Pó; 11' em Grageu.

IEM, GENEVOIX, 14, Rue dea Beaux-Al'ls, PAIUS. - De,confl,e-se das imitaç6e, impurCII.
�m[;il,_ EXIJIIIG SELLO iI.a .J,t UNrON"46.1 FABRICANTe."

.

,,·TOSS8S! Tosses l!100'Oí�O"�CONSTIPAÇÕES! DEI,':TXns I' ,
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Curaüos com o I -yr
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I PflTU lH DE ANGltü i l LJ.l lj...J 1'd 1 A.�:3
Preparado pelo pharrnaeeutico D\ )

DOMINGOS DA SILVA PINTO ESTADO DÊ SANtA CATHARINA
Poderoso peitoral contra EXTRACC

..
OES SEMANAES AS TERC.A�-11EIRASa suppreesão da voz, a sec-

>V 11

CHI'u da g-rganta, as dores
do peito, 08 GRCal'I'OR san-

, guineos e o enfraquecimen­
'to das forças proveniente
[rle todos os padeoiurentos
too! siculosos que provêm
d<i�i affecções pulmonares,
'Cura <iH c. n::itipaçõeR em 24
hOI'aR, ao ai' livre, sem r es-

g; I ardo nenhum.
O legitimo Peito ra! de

Angico de Domingos da Sil- Esta loteria dietribue prémios no valor de

n Va Pinto é de cor preta (l
240:000$000. Além ria sorte grande, que é de

� 'leva na etiqueta de ca'd� 100:000$, tell� muitos mais premu.» de grande vanta­

frasco o retrato do autor, gem, c,orno", Rejam. de 10:000$, 5:000$, �1Ooo$, 1:000$,
Cuidado com as falsifica, -400$, 300lj;, 100$, 50$, etc. otc. Premeia us dezenas e

çõee !l e ir litflçõe� II
UH a pprnximacôes dos do is premio» maiores, as dU,1S

Peçam o Peitoral de An- Ictl',as finues GelS kl minsçôes d» 1.0 Ü 2.° premios. Com

gico feit.: em Pelntas. HG
a diminuta quantia oe 4$ pôde-se obter 10:000$ iuto­

querem UII, Peitorul efficaz gme:-;; com 3$200, 8:000$; corn 2$400, 6:000$; COm

Das uiolostias do peito, co- 1$600, 4:0'00$; com 800 rs., 2:000$, podendo o portu
mo provan os innumer«s

dOI' de caria bilhete, cas« não seja contemplado com

attestados tanto inedicos
d reuuo gl'anrle, obter um lucro de 25 %, devido á ma

corno particuluros til: cirla
neira PII!' quo está f'JI'ulado este magnifioo plano.

.lãos conhecidos. A« extracções são feitas publicamente, sob el fls-

Vende-se na pharuiacia
ca lisaçâo das a nctoridades competentes. As remasses

e drogaria de seu auctor para fóru sâo feitas com toda a pontue lida de. 08 pedi.
Domingos tia Silva Pinto. dos são isentos do despezus do correio, se fôrem supe

DEPOSiTO GERAL ricres a 50$.

000

A 2" série da 2" loteria será extrahida

TERCA�FEIRA, I D'E 'D'EZEMB'RO
ao meio-dia

I

A.s extracções desta loteria, uma vez annun

ciadas, são intransferiveis; no caso contrario
:E:>aga.r-se-ha O d.obro
ReconllllAocla-s8 t()da attençào para o magnifico

p�>1n() d'OElI:U. loteria, impresso no verso do respecivo
bilhete, P,)!' onde se verifica as vantagens quo u ines­

ma offerece.

das

RUA SETE DE SETEIIIBRO N, 42
Pe-Iotas

Aqui em casa da seus agentes
NICOLIOH & c­

PRAÇA i 5 DE NOVRMBRO 5

o pagnrncnt» dos premio» é feito em tOrlllH os

Estarlo8 pelos respectivos agentes, e no Rio o\) Janeiro
pela agenci.. das th esour a r iu« elas loterias d» Estudo
de Santa. Oa tbar in. e ext r aor di na riu do E..,tado do Rio
Gn�nde do Sul.

4 RUA DA REPUBLICA 4POBRESA
DB

SANGUE
FEBRES. DOENÇAS NEVROS.lS

VINHO DE BELLINI
(Quina e CoIumbo)

Este VINHO fortificanto, toníco, re­
brífugo, antJUOrVOS01 cura as Affecções
escrofulosas. Febres Nevroses
COres palidas, IrregU:Iaridades à
Empobrecimiento do Sangue etc

ReCG1�melldado as C:reanças,Senh�ra�
debeís, Pessoas idosas ou Enfra­
quecidas por Doenças ou Excessos.
Exigir em o rotulo') 8ello omoial do Gorerno

franoese e a IIrma J. FAYARD.

� .A.dh. DETHAN, ih'· em PARIS ....

ATT1ENCÃO
�,

O ARMAZElVl DA REPUBLICA
acaba de receber, pelo ultimo vapor, um lindo e variado sorti.
menta, corno seja:

Magnificas aparelhos para café e almoço. de louça; ditos de
porcellau . o qlle ha de fiLIO neste género e de mais -moderno:
chicaras em duzias artigo de lei; um varlÍ-adlsslmo e comnleto
sor umento de vasos de porcellana, Vidro, baccurat, marmor�, de
todos tamanhos, preços 6 gostes; lindas escnr radeiras de porcel­
lao� dourada; chlcaras de Do.relmana fina para cbocl)late e caldo;
ditas em ca�xas de vtdludo, objecto ele luxtl, 'proprlO para pre­
sente (de Pao por Deus III); canequinhas para'café;, cestinhas e

pUll�-ca'rtões de Vidro dul1rado e de côres diversas; jarro� e ba.
W1S, copos de vldr o e de crysl:.d, laças e calix para champagne;
lamparinas de vidro; cllOserV;I� Italtana� e friloce.zas: doces em

calda, em vidros e em laias; velmoutb It:lllaoo e fralJcez; c@gnac
de Marie Orls'lrd fl de dl\'er�as marca,; ch \[Op'lgrH'; lindo sorti.

Ir'eoto d_e Ilc"rp,s fra[)ceze, t' loglel.n� em glrlaf:ls a ph:IOla,ia,
(;lHllil nao ba Igu:d nesta prilÇa; Vinil) di" Pll'to PiTI g;lrrafil�
calxa,� e b:H ii, di!"'; B-,I(lf�anx de t,"h-;Ia" marca', dltll figue,t<
l!allanO, hl'spanbrd I� A!II�.lrlli', "dll MIl"c,llel em C(l'X,S, garrafa·
5", iO··, e 8'·, dl!i) J\'ldigl', L"gfllTla.:, Palafele e (lutra, mUIlil:
1IIJICa�; a�elle dilce em latej' t; halll�; p(\�"a� t'nl caiXa ne 4", 6',
i' �o, dlla� �11l caixa" enfe,lada� para qnern tem b'lm gl)sti) e r.o

bles] cervejas; maot�lgl e'l} Irta . ..; de i a 10 killJs; lobdS belg's;
Peul,t,'?-PO�8, aZfJll()fJ;\�, ch"c dalé dM ti versas marc'�', e ou.

Iros 1l1!l1l1.1� generos ii)!] ,� g;lr lot'dos, que se vendem cl)m rODe,)
lucro, p"fém

A'

Hecommenda-sa M publico
o Xarope de Angico
Comp Jsto, approvadlJ pela
Exrna. Junta de Hygiene Pu
bl:ca, maravtlhosu medlcarnfll­
to Iprepa'iado cóm a decantada
gomma de Angico do Pifá e AI·
cat,ão de Noruega. E' efficaz
para todas a. enfermidades do
peito agudas ou chi Olllcas, comll

sejam brllDcbítes, c libarro" de
fluxos, tll�ses rebelde" aSlhma,
elc.

Estl') excellilolA rn(,d!l�;}meolo
prepara se no R:o 'dr, janeIro,
na Ph,Hlllacla Bragalliina de
Mllnrlp,s B 'lgUlç:! & S., e"3cha­
se�á v'flDda ne�la Cidade.
Phar:macia. Popular

FRASOO 2$000
.. ""'..._ ....._-_.----------

COMPRA-SE
Nesle! lypogrt,pbi!\ ,�e thá

quem pr6CIsa comprar um sofá,
dOIl� cons, los e cadelr as de ja-
�arandá� \

VI S'l-' A

ARMA�EM
.

DA REPUBLI�A, N. :9.
�

•

l.
• V'ásco da Gama

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




